
 

 

Os Pilares do Pensamento Ocidental: Manual 
de Referência sobre a Transição do Mito ao 
Logos 
1. O Cenário da Ruptura: Do Pensamento Mítico ao 
Filosófico-Científico 
O surgimento da filosofia na Grécia antiga, por volta do século VI a.C., não deve ser interpretado 
como um evento isolado, mas como a emergência de uma forma específica de racionalidade que 
redefiniu a relação entre o homem e o real. Esta transição é o marco zero da tradição cultural 
ocidental, estabelecendo a passagem de uma consciência fundamentada na narrativa poética para 
uma investigação sistemática. Embora o pensamento mítico oferecesse explicações para a origem 
do mundo e os fenômenos naturais, sua estrutura baseava-se em narrativas dogmáticas e 
inquestionáveis. A ruptura filosófica introduz, pela primeira vez, a exigência de uma justificativa 
lógica e de uma fundamentação que transcenda a autoridade da tradição. 

Análise Contrastiva: Mythos e a Nova Investigação A distinção fundamental reside na 
natureza da validação. O mythos (mito) é um discurso ficcional ou imaginário que pressupõe a 
adesão e a aceitação por parte dos indivíduos, não se prestando ao questionamento ou à correção. 
Em contraste, a investigação racional exige que o pensamento seja submetido ao escrutínio da 
justificativa. É crucial notar que essa transição não foi um corte abrupto; influências de correntes 
religioso-filosóficas, como o Orfismo e os mistérios de Eleusis, persistiram e permearam escolas 
posteriores, como a pitagórica, demonstrando que a racionalização do mundo foi um processo 
gradativo de transformação da própria visão de mundo. 

Diferenciadores de Explicação (Superação do Modelo Mítico): 

• Apelo ao Sobrenatural: Substituição da intervenção divina por causas internas à 
natureza. 

• Aceitação do Mistério: O abandono da ideia de fenômenos inacessíveis ou sagrados em 
favor da inteligibilidade. 

• Narrativa Dogmática: A transição de verdades ancestrais inquestionáveis para hipóteses 
passíveis de debate. 

• Magia e Ritualística: A superação da crença no controle da realidade através de rituais 
em favor da compreensão das leis naturais. 

--------------------------------------------------------------------------------  

2. Condicionantes Sócio-Históricos da Nova Mentalidade 



 

 

A filosofia grega é fruto de um longo período de transição e transformação da sociedade grega 
arcaica. O declínio da civilização micênico-cretense (c. 1200 a.C.) e o subsequente período de 
instabilidade marcado pela invasão das tribos dóricas (entre 900 e 750 a.C.) prepararam o terreno 
para o surgimento das cidades-Estado (pólis). 

A Secularização e o Pluralismo Cultural O florescimento das colônias gregas na Jônia foi 
catalisado pelo desenvolvimento do comércio e da navegação. O contato intenso com outros 
povos — assírios, babilônios, egípcios — promoveu o que historiadores chamam de 
secularização da sociedade. Ao confrontarem suas tradições com mitos e costumes divergentes, 
os gregos passaram a relativizar o caráter absoluto de suas próprias crenças. Esse ambiente 
cosmopolita e tolerante permitiu que as explicações tradicionais perdessem sua hegemonia, 
favorecendo uma racionalização da visão de mundo. 

A Transição de Poder e a Esfera Pública A estrutura social migrou de uma aristocracia militar 
e agrária, baseada no poder hereditário e em linhagens divinas, para uma nova ordem econômica 
alicerçada nas atividades mercantis. O surgimento da pólis transformou o conhecimento em um 
bem público. Diferente da "palavra sagrada" do mito, detida por sacerdotes ou reis, o logos 
tornou-se uma "palavra pública" (política), acessível ao debate e à argumentação entre os 
cidadãos. Esse novo ambiente exigiu explicações do real fundamentadas em princípios naturais e 
universais, capazes de serem defendidas racionalmente na ágora. 
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3. Physis e Causalidade: A Natureza como Sistema 
Autônomo 
A grande inovação dos pré-socráticos, referidos por Aristóteles como fisiólogos (estudiosos da 
physis), foi situar a chave de compreensão da realidade dentro da própria natureza (physis), 
estabelecendo o que chamamos de naturalismo. 

A Noção de Physis A physis passou a ser o objeto central de investigação, compreendida como 
um mundo natural concreto e inteligível. Para os fisiólogos, a natureza possui uma legalidade 
própria e princípios internos de funcionamento. Assim, a explicação para qualquer fenômeno 
deve ser buscada na própria realidade física, e não fora dela, em esferas misteriosas ou divinas. 

O Estabelecimento da Causalidade Natural A ruptura fundamental não foi a invenção da 
"causa" — pois o mito já oferecia narrativas causais — mas a substituição da causalidade 
sobrenatural pela causalidade natural. Enquanto na Ilíada os eventos de Troia eram determinados 
pelo arbítrio e vontades dos deuses, o pensamento filosófico-científico busca o nexo causal entre 
fenômenos naturais. Explicar um fenômeno significa reconstruir a conexão necessária que o 
vincula a uma causa anterior, tornando a realidade passível de previsão e controle racional. 

A Regressão Causal e a Necessidade de um Início A explicação causal possui um caráter 
regressivo: cada causa remete a uma anterior. Para evitar uma regressão infinita, que invalidaria 
o sentido do conhecimento e devolveria o homem ao inexplicável (o mistério), os primeiros 



 

 

pensadores postularam a necessidade de uma "causa primeira" ou um ponto de partida para o 
processo racional. Essa busca conduziu ao conceito de arché. 

--------------------------------------------------------------------------------  

4. Arché e Cosmos: A Busca pela Unidade e Ordem 
A investigação dos fisiólogos visava encontrar um princípio primordial (arché) que pudesse 
unificar a multiplicidade da natureza e dar sentido à ordem do universo (cosmos). 

A Arché (O Elemento Primordial) A arché é o princípio explicativo que serve de fundamento 
para toda a realidade. Diferentes pensadores propuseram elementos distintos, frequentemente 
simbolizando a fluidez e a essencialidade: 

• Tales de Mileto: Propôs a água (hydor) como origem, observando sua presença em 
todos os seres vivos. 

• Anaximandro: Introduziu o conceito de apeiron (o indeterminado ou ilimitado), um 
princípio abstrato que subjaz a todas as formas naturais. 

• Anaxímenes: Identificou o ar como o princípio que, por rarefação ou condensação, gera 
a diversidade das coisas. 

• Heráclito: Apontou o fogo como símbolo da transformação constante e da harmonia dos 
contrários. 

O Conceito de Cosmos Em oposição ao caos (a desordem ou o estado da matéria anterior à 
organização), o termo cosmos designa o universo como uma ordem racionalmente estruturada. 
Para o pensamento grego, o mundo é um sistema hierárquico, harmônico e belo porque é regido 
por leis lógicas. A inteligibilidade do real pressupõe que existe uma correspondência entre a 
razão humana e a racionalidade do mundo: o homem pode compreender o universo porque 
ambos compartilham a mesma estrutura lógica. 

--------------------------------------------------------------------------------  

5. Logos e o Caráter Crítico: A Maturidade do Discurso 
Racional 
O logos diferencia-se do mythos por ser um discurso argumentativo onde as conclusões são 
justificadas e submetidas à análise. Enquanto o mito se fundamenta na revelação, o logos 
fundamenta-se na demonstração. 

Característica Mythos (Mito) Logos (Filosofia/Ciência) 

Origem Tradição ancestral e revelação 
poética. 

Investigação racional e pensamento 
humano. 

Transmissão Narrativa oral, dogmática e poética. Discurso argumentativo e escrito. 
Validação Autoridade do sagrado e da tradição. Justificação lógica e evidência natural. 



 

 

Objetivo Preservar a doutrina e o mistério. Compreender o real e permitir a correção. 
Acessibilidade Palavra secreta/sagrada (sacerdotal). Palavra pública/política (cidadania). 

A Institucionalização da Crítica A contribuição mais profunda da escola jônica foi o que Karl 
Popper denominou "atitude crítica". Diferente das tradições anteriores, que visavam manter a 
integridade de uma doutrina, as primeiras escolas de pensamento incentivavam o debate. O 
exemplo de Anaximandro, que divergiu explicitamente de seu mestre Tales ao propor o apeiron, 
ilustra o nascimento da ciência: o conhecimento avança não pela repetição do dogma, mas pela 
formulação de hipóteses opostas, pela dúvida e pela correção mútua. A novidade grega foi a 
institucionalização do direito de discordar, transformando a divergência no motor do progresso 
intelectual. 

--------------------------------------------------------------------------------  

6. Quadro Sinótico de Referência para o Conhecimento 
Humano 
O domínio destes conceitos é imperativo para profissionais das humanidades, pois constituem a 
gramática fundamental do pensamento ocidental. O legado dos fisiólogos jônicos reside na 
coragem de buscar explicações naturalistas e públicas para a realidade. 

Síntese dos 6 Conceitos Fundamentais: 

1. Physis: A natureza entendida como um sistema concreto, autônomo e inteligível. 
2. Causalidade: O estabelecimento de nexos naturais entre fenômenos, eliminando o 

arbítrio divino. 
3. Arché: O princípio primordial e unificador que evita a regressão infinita da explicação. 
4. Cosmos: A percepção do universo como uma ordem racional e harmoniosa regida por 

leis. 
5. Logos: O discurso fundamentado na razão, oposto à revelação dogmática do mito. 
6. Caráter Crítico: A atitude de questionamento e reformulação de teorias por meio do 

debate público. 

Ao retirarem o conhecimento do domínio do sagrado e do segredo, os pensadores gregos 
inauguraram a possibilidade da ciência. Ainda hoje, reconhecemos esses pensadores como as 
raízes de nossa própria tradição científico-filosófica contemporânea, pois operamos sob a mesma 
premissa de que a razão é a ferramenta soberana para decifrar a ordem do mundo. 

A perenidade do pensamento grego reside no fato de que ele não nos legou apenas verdades, 
mas o método do questionamento incessante e a exigência de que todo saber seja submetido ao 
tribunal da razão pública. 

 


